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Introdução

O trabalho teve como foco analisar e problematizar aspectos relevantes 
que envolvem a trajetória formativa e o processo de conquista e abrangência 
da atuação do pedagogo a partir de sua inserção em espaços de educação não 
formal, com a constatação da importância e da necessidade da educação não 
formal, na sociedade atual.  

Nesse procedimento, foi possível reconhecer que a educação não é um 
processo exclusivo da escola, ela pode acontecer em locais diferentes e em 
diversas situações sociais que não correspondem ao modelo escolar formal. 
Nesta perspectiva, foi superada a compreensão da educação somente como 
prática formal, ampliando o seu sentido, reconhecendo não só a importância, 
mas a necessidade das práticas educativas que acontecem para além da escola. 

Metodologia

Desenvolveu-se uma pesquisa de cunho qualitativo que compreendeu um 
trabalho bibliográfico intenso, no que se refere à construção de espaços dos pe-
dagogos no campo da educação não formal no Brasil. Teve como suporte teórico 
autores que problematizam questões relacionadas à educação não formal: Afonso, 
2002; Libâneo, 2001; Gadotti, 2005; Gohn, 2008; Duran & Santos Neto (2007). 
Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com três pedagogas que trabalham 
numa ONG (Organização Não-Governamental) que tem como foco o trabalho 
com Projetos Sociais e uma coordenadora de projetos da própria instituição, de 
forma a compor um perfil desses profissionais inseridos em tal contexto. 

Resultados

Considerando dados da investigação, é possível dizer que a educação 
não formal é uma modalidade de educação que vem se ampliando muito na 
sociedade atual. Entretanto, apesar dessa ampliação, a sua compreensão ainda 
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é de difícil entendimento, porque não há uma legislação específica que lhe dê 
sustentação, o que abre precedentes para algumas considerações do que se 
denomina modalidade de educação não formal. 

Assim, tomando como fundamento os diversos espaços que necessitam 
de conhecimentos e práticas pedagógicas, nota-se que a formação de pedago-
go ainda está direcionada essencialmente para o contexto formal dos muros 
escolares. Mas na atuação profissional conforme está descrito nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais, a prática pedagógica está para além do espaço escolar, 
abrindo possibilidades de inserção em diferentes campos do conhecimento.

Por sua vez, a pesquisa revela que a própria formação do pedagogo rom-
pe com um perfil profissional necessariamente atuante em contextos escolares 
para uma definição de uma prática pedagógica que trabalhe a formação do 
sujeito não só no contexto escolar, mas amplia a sua prática pedagógica para 
uma formação no âmbito social também, ou seja, no contexto da educação não 
formal. De fato, há uma emergência das universidades, dos cursos de pedagogia 
e da própria ciência que estuda o fenômeno educativo, de fortificar a discussão 
sobre a dimensão pedagógica do trabalho educativo não formal e da atuação 
do pedagogo nos espaços de educação não formal, como forma não só de 
entender mais perfeitamente esse universo educativo, mas contribuir para uma 
melhor formação do pedagogo para atuar nesses diferentes espaços educativos.

Dessa maneira, sem desconsiderar o papel e a função social preponderante 
e fundamental que a educação formal tem na constituição e na formação do 
sujeito enquanto cidadão, evidenciar outras práticas e outros espaços educativos 
como os espaços de educação não formal é contribuir para uma sociedade mais 
emancipada e desenvolvida. É perceber que as “educações” se complementam 
enquanto processos de formação humana e social.
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